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Introdução 

 
O cultivo do arroz irrigado é uma das mais 

importantes atividades agrícolas do Rio Grande do 
Sul. Para garantir a produtividade, vários pesticidas 
são usados, dentre eles estão os herbicidas 
clomazone, metsulfuron metílico, quinclorac e 
propanil1. Esses compostos, no entanto, podem ser 
transportados no ambiente e seu uso pode resultar 
em contaminação das águas superficiais2.  
Neste trabalho, desenvolveu-se e validou-se um 
procedimento analítico, utilizando EFS e CLAE-UV, 
para a determinação simultânea e também um 
procedimento empregando os Processos Oxidativos 
Avançados3, utilizando luz UV e UV/H2O2 para 
degradação desses herbicidas em águas. 

Resultados e Discussão 

 
O procedimento envolve extração em fase 

sólida (EFS) em cartuchos C18 e separação 
cromatográfica em coluna C18 com fase móvel de 
metanol-água e detecção em 220 nm (Figura 1).  

 
Figura 1: Cromatograma de uma solução analítica 
1,0 mg L-1 da mistura dos herbicidas 

 
 Uma relação linear foi obtida entre a área e a 

concentração dos compostos na faixa de 0,05 a 10 
mg L-1, com valores de r2 > 0,998. Os valores de 
LOD obtidos são satisfatórios pois ficaram entre 
0,015 e 0,051 mg L-1, já os valores de LOQ ficaram 
entre 0,045 e 0,15 mg L-1, valores esses teóricos 

para o instrumento. Considerando que a etapa de 
pré-concentração adotada permite concentrar uma 
amostra até 500 vezes, os valores de LOD do 
método ficaram entre 0,03 e 0,10 µg L-1, e, os LOQ 
entre 0,09 e 0,30 µg L-1. Quanto a  aplicação dos 
POAs, o processo envolvendo UV/H2O2 foi o que 
apresentou uma maior cinética de degradação, 
comprovada pela degradação de 80% da 
concentração inicial (5 mg L-1) dos quatro herbicidas 
em até 30 minutos de irradiação. 
 

Conclusões 

 
Os resultados obtidos nesse trabalho permitem 

concluir que o método proposto para a análise dos 
herbicidas é eficiente, rápido e simples e o 
procedimento utilizado para degradação dos 
herbicidas mostrou-se eficiente. Os limites de 
quantificação obtidos foram entre 0,09 e 0,30 µg L-1. 
O método demonstrou ser reprodutível frente as 
condições avaliadas. A utilização dos Processos 
Oxidativos Avançados, tanto o processo de 
fotodegradação quanto o de fotoperoxidação 
utilizando luz UV e UV/H2O2, respectivamente 
mostraram-se eficientes na degradação dos 
herbicidas em água de superfície. 
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